
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Sexta-feira, 17 de Julho de 2026
Ano 32 - Edição 1819

TRAVESSIAS

VIDA COTIDIANA

SÉTIMA ARTE

NOS PASSOS DO PASTOR

PÁG. 15

PÁG. 15

PÁG. 15PÁG. 16

Foto: Alex Fernandes França

PÁG. 2

Integração metropolitana e desenvolvimento 
da região será o foco da Secretaria de Fausto 

Herradon na Prefeitura de Maringá

PÁG. 8

Página 3Página 16

Publicidade Legal

Páginas: 4 a 14

Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Geovana Begotti comandará o 
NoroCast Jovem, novo podcast do JN

NoroCast jovem amplia a programação audiovisual do Jornal Noroeste com 
entrevistas, convidados especiais e conteúdos que unem informação, 

inspiração e entretenimento

O Jornal Noroeste pre-
para mais uma novidade 
para seu público. Em breve, 
o canal oficial do veículo no 
YouTube contará com o No-
roCast Jovem, novo podcast 
que será apresentado pela 
nova-esperancense Geovana 
Begotti de Sá. Com formato 
próprio, a produção reuni-

A nova-esperancense Geovana Begotti comandará o NoroCast Jovem, novo podcast do 
Jornal Noroeste, que estreia em breve no canal oficial do veículo no YouTube com entrevistas, 

convidados especiais e conteúdo voltado à informação e à inspiração

rá convidados de diferentes 
áreas para abordar temas 
atuais, compartilhar expe-
riências e promover conver-
sas leves, inteligentes e aces-
síveis. A data de estreia será 
divulgada nas redes sociais 
do jornal, enquanto o pri-
meiro episódio já está com 
gravação agendada. Antes do 

lançamento oficial, Geovana 
participa, nesta sexta-feira 
(17), de uma transmissão 
ao vivo ao lado de Alex Fer-
nandes França e José Anto-
nio Costa para apresentar os 
detalhes e as expectativas do 
novo projeto.

Sexta-feira terá sol, 
temperaturas amenas e ventos 
fortes no Noroeste do Paraná

Previsão indica máxima de 27°C, ausência de chuva e 
alerta para baixa umidade relativa do ar durante o dia

O tempo deve permanecer 
estável nesta sexta-feira (17) 
no Noroeste do Paraná, com 
predomínio de sol, céu aberto 
e temperaturas agradáveis ao 
longo do dia. A previsão me-
teorológica aponta variação 
entre 17°C e 27°C, sem possi-
bilidade de chuva, mantendo 

as condições favoráveis para 
atividades ao ar livre e deslo-
camentos na região.

Apesar do cenário de es-
tabilidade, os meteorologistas 
alertam para a ocorrência de 
ventos mais intensos, com ra-
jadas que podem chegar a 48 
km/h, além de índices redu-

zidos de umidade relativa do 
ar, estimados em aproxima-
damente 54%. As condições 
reforçam a necessidade de 
atenção com a hidratação e os 
cuidados durante os períodos 
de maior exposição ao sol.

Foto: Alex Fernandes França

O pastor desnecessárioAs 
necessidades 

de nosso 
cotidiano

Cresol mantém alto nível 
de qualidade de crédito em 
avaliações da Fitch Ratings

Foto: Divulgação/Cresol

Será que a Copa 
do Mundo será 
sempre assim?

O QUE É A VIDA 
SENÃO O DIA A 

DIA

O Convite

Theodor Adorno. 
“Educação e Emancipação”

Acompanhe e participe 
hoje às 11h30 do 

lançamento deste 
novo projeto do Jornal 

Noroeste. Acesse nosso 
canal no QR Code:
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Como se construiu o 
idioma dos brasileiros?

A invenção da escrita foi um avanço técnico, representou 
grande transformação na forma como o ser humano constrói 
a linguagem, pensa e organiza o mundo. Antes de existirem 
registros, a palavra era apenas som, presença e expressão cor-
poral. Como discute Walter Ong em Oralidade e escrita , a 
passagem de uma cultura oral para uma cultura letrada altera 
a própria consciência. A língua não surge de repente, mas se 
constrói ao longo do tempo, entre vozes, culturas e registros. 
Eis uma questão: a Língua Portuguesa foi descoberta ou in-
ventada?

A escrita é uma das criações mais importantes da história, 
permitiu registrar o que antes só existia na memória e na fala. 
Entre as primeiras formas estão os hieróglifos, surgidos por 
volta de 3000 a.C. no Egito Antigo, e a escrita cuneiforme — 
considerada a mais antiga — desenvolvida na Mesopotâmia 
em 3300 a.C. Com ela, o conhecimento e as histórias deixa-
ram de ser passageiros e passaram a durar, possibilitando o 
aparecimento da literatura, das leis e dos registros históricos. 
Conforme explica Walter J. Ong, a escrita grava a linguagem e 
reorganiza o pensamento, tornando-o mais estruturado e fixo, 
o que ajuda a preservar as línguas por gerações. Issa Yumi Tasaki

Antes, as narrativas eram orais e transmitidas de geração 
em geração por meio da memória e da performance. Narrar 
era um ato coletivo, em que cada contador podia adaptar e 
recontar a história. Com o surgimento da escrita, essas nar-
rativas deixaram de ser apenas lembranças e passaram a ser 
registradas. Muitas se transformaram em literatura, deixando 
de depender só da oralidade e passando a existir como textos. 
Assim, a escrita preserva as histórias, mas também as redefine.

Durante a Idade Média, consolidou-se como principal meio 
de registro do conhecimento, especialmente na religião, na po-
lítica e na cultura. O latim era a língua oficial das igrejas e dos 
documentos formais, mas a população já se comunicava por 
idiomas populares derivados do latim vulgar. Com o tempo, 
essas línguas ganharam espaço também na escrita. Esse foi um 
momento decisivo: o latim, antes predominante, foi perdendo 
espaço para as línguas românicas, entre elas o galego-portu-
guês, que daria origem ao português que usamos hoje.

Na Península Ibérica, esse processo deu origem ao galego-
-português, tronco comum do português e do galego atuais. 
Surgido do latim vulgar, foi usado no noroeste da região, prin-
cipalmente entre os séculos XII e XIV, quando começou a ser 
registrado também na escrita, especialmente em produções 
como as cantigas. Nessa fase, não havia uma separação clara 
entre os dois idiomas: era uma única forma de expressão. Com 
mudanças políticas, como a formação do Reino de Portugal, o 
idioma foi se diferenciando, dando origem a duas línguas dis-
tintas. Fica claro, portanto, que o português não surgiu sozi-
nho, mas é fruto de um processo histórico compartilhado.

O galego-português foi uma das primeiras línguas români-
cas a apresentar uma produção literária relevante fora do la-
tim. Seu uso nas cantigas medievais mostrou que os idiomas 
populares ganhavam legitimidade também na escrita, o que 
contribuiu para sua valorização cultural. A evolução marcou o 
início de uma tradição escrita que se consolidaria nos séculos 

seguintes.
Sua produção literária se dividia em três tipos: as cantigas 

de amor, que expressavam o sentimento e o sofrimento do ho-
mem apaixonado; as cantigas de amigo, em que a voz feminina 
revelava saudade e espera; e as cantigas de escárnio e maldizer, 
marcadas pela crítica e pela ironia. Entre os principais autores 
dessa época estão Dom Dinis — que atuou tanto na política 
quanto como trovador —, Paio Soares de Taveirós e João Gar-
cia de Guilhade . Suas obras mostram que, mesmo em forma-
ção, o idioma já era capaz de expressar sentimentos, ideias e 
visões de mundo.

Com o tempo, fatores políticos e territoriais levaram à sepa-
ração definitiva. Em Portugal , a consolidação do reino fez com 
que o português se tornasse oficial, usado na administração, 
na literatura e durante a expansão marítima. Já na Galícia, o 
galego sofreu forte influência do castelhano, ficando restrito 
ao uso popular por muitos anos. Essa diferença mostra que a 
evolução das línguas depende não só de questões linguísticas, 
mas também de contextos históricos, políticos e culturais.

Entender essa trajetória aju-
da a compreender melhor a 
origem do português e de sua 
literatura. Estudar o galego-
-português é revisitar o pas-
sado e é perceber que ele não 
desapareceu, mas se transfor-
mou, deixando marcas claras 
na estrutura, no vocabulário e 
na cultura do idioma atual. As 
línguas não surgem por aca-
so, são construídas ao longo 
da história, e a escrita garante 
que, ainda hoje, essa herança 
continue viva.

Fique ligado nas datas:
Início das inscrições: 15 de junho de 2026
Fim das inscrições: 24 de agosto de 2026 (até as 23h59)
Prazo para pedido de isenção da taxa: Até 10 de agosto de 2026
Como se inscrever? As inscrições serão feitas de forma online no 

Sistema Portal do Candidato do IFPR.
Importante: Para fazer o login, você precisará usar a sua conta 

pessoal gov.br. Não esqueça de ler o edital completo antes de se 
inscrever!

Acesse: https://ifpr.edu.br/processo-seletivo/
Confira as modalidades disponíveis e as formas de seleção:
Cursos Integrados ao Ensino Médio (Para quem já concluiu o 

Ensino Fundamental)
Taxa: R$ 35,00
Seleção: Análise de desempenho (notas de Língua Portuguesa e 

Matemática do 7º e 8º ano).
Cursos Técnicos Subsequentes (Para quem já concluiu o Ensino 

Médio)
Taxa: R$ 35,00
Seleção por Histórico Escolar: Para os campi Campo Largo, Assis 

Chateaubriand e Curitiba (notas do 1º e 2º ano do Ensino Médio).
Seleção por Sorteio: Para os campi Foz do Iguaçu, Ivaiporã, Jaca-

rezinho, Londrina, Paranavaí e Telêmaco Borba.
Cursos de Graduação (Licenciaturas, Bacharelados e Tecnolo-

gia)
Taxa: GRATUITA para Licenciaturas | R$ 55,00 para Bacharela-

do e Tecnologia.
Seleção: 2 etapas (1ª Etapa: Prova de Redação Online [Elimina-

tória] + 2ª Etapa: Classificatória).
Ficou com alguma dúvida? Entre em contato direto com a co-

missão pelo e-mail: comps@ifpr.edu.br.

Processo seletivo 
IFPR 2027

As necessidades de 
nosso cotidiano

O que cada um de nós precisa para viver?
Essa é uma pergunta difícil de responder, pois cada um de nós, 

cada um de cada nação tem necessidades diferentes conforme 
sua crença, cultura e principalmente o clima do país. Quase que 
respondi o questionamento, mas vamos aprofundar um pouco 
mais.

 Existiu uma época que os povos quase não sabiam nada so-
bre outros países. Quando da descoberta das américas, os povos 
que vieram para cá, tinham um conceito diferente sobre o clima. 
Os povos europeus sofriam muito mais com o frio, do que com 
o calor. Portanto quando chegaram em nossas terras com suas 
roupas quentes, sofreram para acostumar com aa novas roupas 
para suportar o calor. Hoje com tudo globalizado e com a possi-
bilidade de pesquisas, podemos em segundos saber como está o 
clima em diversos países. Qual a roupa mais adequada para cada 
momento de uma possível viagem.

Esse conhecimento teve um preço. Não digo só monetário, 
mas um grande impacto em nossas vidas. É sempre bom usar 
nossos meios de pesquisa para saber tudo sobre o mundo, mas 
isso abriu uma possibilidade do mundo saber tudo sobre nós. 
Quais são os nosso interesses, os nossos gostos em alimentação, 
o que pensamos sobre a vida e com isso esses mesmos meios de 
pesquisa, nos bombardeiam com informações que poderíamos 
ficar sem e viver muito bem.

É só a gente realizar uma pesquisa sobre pisos de porcelana-
to para um cômodo. Em poucos instantes, começa a aparecer 
propaganda de outros objetos relacionados. É como se a gente 
ouvisse um vendedor. Se você vai comprar o piso, então precisa 
de argamassa, de rejunte, de espaçadores, de um material para 
limpeza pesada do cômodo. Ainda fala mais. Você também vai 
precisar de uma tinta para parede, pois vai sujar. Daí vem o pin-
cel, a lixa, a argamassa.. Ufa! Até da um cansaço só de pensar. 

Assim também é com qualquer coisa que a gente pesquisa. E 
novamente a pergunta: O que realmente precisamos para viver?

Os meios de vendas eletrônicos, não querem saber se você 
precisa ou não. Se tem dinheiro ou não. O principal para eles é 
fomentar em cada um de nós a vontade de consumir. E muitos de 
nós caímos nessa estratégia do comércio. “Vá! Consuma! Você 
precisa muito daquele objetos! Olha essa oferta! Amanhã o pro-
duto estará mais caro e você poderá precisar!” E assim, seguem 
bombardeando nosso cérebro com coisas que nesse momento 
não precisaremos. Esse é o processo de viciação em pessoas que 
se tornam consumidores contumaz. Eles muitas vezes falam que 
estão comprando a prazo, em 20 suaves parcelas e continuam 
comprando. 

Espero que esse artigo, não te assuste. Que seja apenas um 
alerta se você gosta de comprar. Não é nenhum problema com-
prar objetos quando realmente tem possibilidade e necessidade 
naquele momento.

E você, como lida com as suas necessidades de aquisições? É 
uma pessoa equilibrada ou é uma pessoa que comprou de forma 
desordenada e está com o saldo do cartão de crédito todo com-
prometido? Compartilhe sua opinião nas minhas redes sociais 
ou nas redes do Jornal Noroeste de Nova Esperança. Afinal, con-
versar também é uma forma de aprender e crescer juntos.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Gaeco e Vigilância em Saúde deflagram segunda fase da 
Operação Dalila, que busca coibir o comércio e a distribuição 

de cosméticos falsificados em Londrina
Nesta etapa, são cum-

pridos quatro mandados de 
busca e apreensão expedidos 
pela 5ª Vara Criminal de Lon-
drina. Os alvos são endereços 
residenciais e comerciais de 
um dos investigados, incluin-
do guarda-volumes que es-
tariam sendo utilizados para 
armazenar e ocultar estoques 
ilícitos e burlar a fiscalização 
sanitária.

Riscos à saúde – As inves-
tigações apontam que os pro-
dutos de beleza – como colas 
para cílios, bases e fixadores 
de maquiagem – têm origem 

desconhecida, possuem rótu-
los falsificados e não contam 
com o registro obrigatório na 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), repre-
sentando um grave risco à 
saúde dos consumidores. A 
distribuição ocorria em larga 
escala, principalmente por 
meio de plataformas de co-
mércio eletrônico, abastecen-
do profissionais da área da 
beleza e o público em geral.

Durante as diligências 
realizadas nesta quinta-feira, 
as equipes buscam apreender 
cosméticos adulterados ou 

sem registro, embalagens, in-
sumos para rotulagem clan-
destina e dispositivos eletrô-
nicos que possam robustecer 
as provas do caso.

Desdobramento – A 
ação desta quinta-feira é um 
desdobramento da primei-
ra fase da Operação Dalila, 
deflagrada em outubro de 
2025. Na ocasião, foram rea-
lizadas prisões em flagrante 
pelo armazenamento e ven-
da de cosméticos falsificados 
(como cremes capilares de 
uma renomada marca fran-
cesa). A partir da análise dos 

aparelhos celulares apreen-
didos naquela fase, o Gaeco 
mapeou os fornecedores que 
abasteciam o mercado clan-
destino por meio de impor-
tações irregulares.

Os investigados pode-
rão responder pelos crimes 
de falsificação, corrupção, 
adulteração ou alteração de 
produto destinado a fins te-
rapêuticos ou medicinais 
(artigo 273 do Código Pe-
nal), associação criminosa e 
crimes contra as relações de 
consumo.
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Opinião do Blog
Jornal Estado de São Paulo detona Flávio Bolsonaro: “É indigno da 

confiança do setor produtivo do Brasil”
O jornal Estado de São Paulo publicou um duro editorial contra o se-

nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), pré-candidato candidato à Presidência da 
República, após a sua participação em uma audiência promovida pelo Es-
critório do Representante  de Comércio dos Estados Unidos (USTR) desti-
nada a discutir as tarifas que poderão ser impostas a produtos brasileiros, 
incentivadas por Flávio Bolsonaro e o seu irmão, Eduardo Bolsonaro que 
queriam  prejudicar o Brasil e o governo Lula... Para o tradicional diário 
paulista, a atuação do parlamentar representou um grave desserviço ao País 
e demonstrou que seus interesses pessoais e políticos  sobrepõem à defesa 
da economia nacional.

Segundo o editorial, intitulado “Flávio Bolsonaro desserve o Brasil”, o 
senador transformou um espaço voltado à   apresentação de argumentos 
técnicos em um palanque eleitoral. Em vez de concentrar sua manifestação 
em defesa das exportações brasileiras, Flávio Bolsonaro atacou o presidente 
Lula e sugeriu às autoridades norte-americanas que aguardassem o resul-
tado das eleições brasileiras para negociar com um eventual novo governo 
(que seria governo de Flávio Bolsonaro), que, segundo o texto, seria mais 
alinhado ao presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. 

O Estado de São Paulo afirma que a postura do senador provou um 
constrangimento entre empresários e representantes do setor produtivo 
presentes à audiência. Conforme relata o jornal, participantes classificaram 
sua atuação como “deslocada” e “constrangedora”, destacando que, enquan-
to autoridades e empresários buscavam discutir alternativas, para reduzir 
os impactos das tarifas, Flávio Bolsonaro abordou temas como regulação 
das big techs, corrupção e Pix, livre comércio entre Brasil, Estados Unidos, 
Canadá e México, sem consultar esses países, foram considerados pelo edi-
torial e os presentes, irrelevantes para os objetivos do encontro. 

O texto do jornal também destaca que o senador (chamado de mordo-
mo de Trump), acompanhado do irmão, Eduardo Bolsonaro, descrito pelo 
jornal como um “deputado cassado que está homiziado reforçou a percep-
ção de que a viagem  teve motivações essencialmente políticas  nos Estados 
Unidos não mostrando qualquer interesse ligado à defesa dos  produtores, 
industriais e empregos de milhões de brasileiros, mas sim, fortalecer a sua 
política, atacar Lula e conspirando dia e noite contra o Brasil” e que havia 
defendido publicamente a adoção de tarifas contra produtos brasileiros. 

Em uma das passagens mais contundentes, o jornal afirma: “Não foram 
necessárias mais do que cinco minutos para que Flávio Bolsonaro provas-
se de uma vez por todas, “que é indigno da confiança do setor produtivo 
nacional” e também dos brasileiros.  O jornal ainda afirma que o senador 
tinha objetivos claros ao viajar aos Estados Unidos de usar a sua política de 
entreguista, que vem acontecendo desde que forçou Trump a ferrar o Brasil 
com as taxações absurdas, reprovadas até por empresários americanos. O 
povo brasileiro que se exploda.-

Coisas do Cotidiano
•	 Pesquisas  Quaest – 1) Aprovação de Lula aumenta no Sul (Para-

ná, Santa Catarina e Rio  Grande do Sul), redutos anteriormente de domínio 
bolsonarista; 2) 69% dos brasileiros entrevistados são favoráveis ao fim da 
escala 6 x 1; 3) Prestígio de Lula avança também entre os evangélicos e in-
dependentes; 4) Aprovação de Lula supera a desaprovação (48% a 47%); 5) 
Pesquisa de eleições : Lula 48% contra 37% de Flávio Bolsonaro;6) 46% dos 
entrevistados não querem a volta do bolsonarismo ao poder; 7) Rejeição a 
Flávio Bolsonaro chega a 57%; 8) Aprovação de Lula cresce entre eleitores 
de maior renda;9) Lula lidera a reeleição em todos os cenários de 1º e 2º 
turno;  

•	 Linda atitude. Parabéns noruegueses (vikings) ao destinarem 
toda a arrecadação de jogo pré-Copa do Mundo para apoiar ajuda huma-
nitária em Faixa de Gaza. Como se sabe, o genocida e primeiro ministro 
israelense, Benjamin Netanyahu, comandou a matança de mais de 100 mil 
palestinos adultos e crianças), deixando a região destruída, famintos e sem 
saúde;

•	 Efeito Lula – Santa Catarina em altos preparativos para apro-
veitar o acordo Mercosul-União Europeia – O estado   já sediou debate 
sobre o assunto e também já está emitindo licenças de exportação no âm-
bito do acordo. Centenas de empresas catarinenses têm os mais variados 
produtos a serem comercializados no acordo; 

•	 É escandaloso a atitude de Valdemar Costa Neto, presidente 
nacional do PL – Por ordem do ministro do STF, Flávio Dino, a Justiça blo-
queou R$ 119 milhões da conta de Valdemar, após investigação da Polícia 
Federal que apontou que Valdemar desviou esse valor de emendas de par-
lamentares de seu partido, mesmo sem ser parlamentar. Valdemar e outros 
malandros não querem deixar a presidência de partidos onde deitam e ro-
lam em falcatruas. Imaginem só a grana que Valdemar e outros presidentes 
de partidos vão receber do fundo partidário das eleições;

•	 Treinador Carlo Ancelotti, “uma grife fora de moda, afirmou o 
jornalista Mauro Cezar Pereira – Há treinadores bons para clubes porque 
convivem com os jogadores rodos os dias. Mas treinador de seleção é dife-
rente porque não convive com os jogadores todos os dias, precisa estar via-
jando para saber o que está acontecendo com as demais seleções, convívio 
com outros treinadores, novos atletas que vão surgindo, novos esquemas, 
etc. “Ancelotti na seleção brasileira até agora nada mais é que “uma grife fora 
de moda”.  Porque ele não fez nada. O trabalho dele é fraquíssimo.  Veja se a 
seleção brasileira teve alguma evolução. Pior ainda é jogar na defesa contra a 
Noruega afim de parar Haaland, como se estivesse cercando frango no quin-
tal. Os ingleses pararam o Haaland sem abdicarem de jogar. Aliás, Haaland 
foi até substituído.   Além de fraco, o time do Brasil é mal treinado. Cadê o 
nosso futebol raiz?  Não renovaria o seu contrato. Aliás, o contrato dele foi 
renovado pela CBF até 2030 recebendo R$ 5,5 milhões mensais de salários; 
Essa frase serve para o Ancelotti: “O medo de perder  tira  a vontade de 
ganhar”;

•	 Parabéns a CAZÉ TV que transmitiu todos os jogos da Copa 
2026, inclusive o jogo França x Espanha que só ela transmitiu, colocando 
as demais emissoras no chinelo. No jogo Inglaterra 2 x 1 contra a Noruega, 
cerca de 40 milhões de televisores estavam ligados na emissora. Sucesso to-
tal. Pelo sucesso, a CAZÉ TV doou 40 toneladas de alimentos para entida-
des necessitadas;

•	 A mando do presidente Trump, o presidente da Argentina, Mi-
lei, virá ao Brasil no próximo dia 25 de julho, representando a Argentina e 
os Estados Unidos no lançamento da candidatura do senador Flávio Bolso-
naro a presidente do Brasil, quando fará um discurso defendendo a direita e 

o fascismo na América e, evidentemente, atacará Lula;
•	 Governador Tarcísio critica Marina e Simone Tebet por l can-

didatarem ao Senado por São Paulo sem serem doestado – Tebet disse 
que é corintiana e paga imposto em São Paulo há mais de 10 anos, enquanto 
Tarcísio é carioca, flamenguista, nem conhecia São Paulo e o seu título de 
eleitor era de São José dos Campos (SP). Foi eleito governador de São Paulo 
por acaso. Marina também bombardeou o governador afirmou que mulhe-
res são vistas como estrangeiras nos espaços do poder. Tarcísio perdeu a 
chance de ficar quieto; 

•	 Estação Detox – Detox Station - Comer maçã a noite ajuda a 
controlar a fome e evita picos de açúcar no sangue. Por ser rica em fibras 
(como a pectina), baixa acidez e baixa caloria, a fruta promove saciedade 
sem pesar na digestão, sendo um excelente aliado para quem busca ema-
grecer ou deseja um lanche leve antes de dormir. A maçã também é rica 
em vitamina C, potássio e potente antioxidante, como os polifenóis e os 
flavonoides;

•	 Aos 55 anos e após, exigem cuidados específicos para garan-
tir um envelhecimento saudável e ativo – A adoção de pequenos hábitos 
diários são importantes como uma alimentação saudável e caminhar roti-
neiramente que estimula a oxigenação muscular, protege a densidade óssea 
contra a osteoporose e estabelece um hábito extremamente benéfico para a 
saúde de todo o organismo humano;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Cirley Maran Razente (16/7), 

Talita Tokumoto de Assis (16/7), Amanda Tribulato (17/7) e Carla Thiele 
Maran (20/7).***Rio de Janeiro é a primeira capital do país a proibir a 
publicidade de BETs em espaços públicos. A medida veta anúncios em 
outdoors, TVs de ônibus, trens e metrô, além de propagandas em prédios, 
bancas de jornal, bares e restaurantes. ***Que virada épica da Argentina 2 
x 1 contra a Inglaterra. Argentina x Espanha é o jogo final da Copa 2026. 
***A dieta de cerca de 6 mil calorias por dia do viking Haaland voltou 
a gerar debates. Especialistas alertam que hábitos como  o consumo de 
leite cru podem  trazer riscos à saúde e não devem ser seguidos sem a 
orientação de profissionais.***Enquanto o frio não dá trégua por aqui, 
na Europa, temperaturas acima da média deixaram diversos países em 
alerta, com centenas de mortes, Impactos  na saúde pública, incêndios 
florestais e restrições ao uso de água.***Arrependido de ter dito que 
estava se despedindo da seleção brasileira, Neymar afirmou que fará de 
tudo para voltar a Copa de 2030. Por favor Neymar, continua com a 
sua primeira opção de não jogar mais pela seleção. Chega de Neymar. 
***No enterro de Khamenei, iranianos prometem vingança. ***Você 
sabia que a vitamina D é importante para amenizar rugas e linhas de 
expressão da pele, além de acelerar a renovação celular? ***Prefeitura de 
Belo Horizonte também proíbe pub laicidade das BETS. ***Logo após a 
desclassificação do Brasil, Romário disse: “se eu fosse presidente da CBF 
dispensava Ancelotti no vestiário e resgava o contrato de renovação. Tô 
com você Romário.***O viking Haaland tornou-se mania no Peru om 
centenas de bebês  registrados com o nome do atleta.***Graças  à Lula, 
que lutou dia e noite pelo acordo Mercosul-União Europeia, o Canadá 
também quer participar do acordo de livre comércio.***Recentes 
pesquisas para o Senado do Paraná mostram as forças políticas de Álvaro 
Dias (MDB) e Gleisi Hoffmann (PT) para as duas vagas.***Preços das 
frutas, café e carnes  recuam e ajudam a desacelerar a inflação.***O ex 
deputado Eduardo Cunha, que praticamente decretou o impeachment 
da Dilma Rousseff, é outro malandro que desviou milhões de verbas 
de emendas parlamentares.*** “Eu sempre sonhei grande. Sonhar é de 
graça”- Kylian Mbappé, jogador francês considerado um dos craques 
da Copa 2026.-

NOROCAST JOVEM

Geovana Begotti comandará novo podcast do Jornal Noroeste
Apresentadora estará à frente do NoroCast Jovem, projeto com formato próprio,

convidados especiais e estreia prevista para as próximas semanas

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Jornal Noroeste pre-
para mais uma novidade 
para ampliar sua produção 
de conteúdo digital. Em 
breve, o canal oficial do veí-
culo no YouTube ganhará 
um novo programa: o No-
roCast Jovem, projeto que 
será apresentado pela nova-
-esperancense Geovana Be-
gotti de Sá e que promete 
trazer conversas dinâmicas, 
atuais e inspiradoras para o 
público.

A data de estreia será di-
vulgada nos próximos dias 
nas redes sociais do Jornal 
Noroeste. O primeiro epi-
sódio já está com gravação 
agendada e marcará o iní-
cio de uma nova fase do 
videocast, que terá identi-
dade própria e um formato 
diferente da versão tradi-
cional do NoroCast.

Consolidado como o 
videocast oficial do Jornal 
Noroeste, o NoroCast é 
apresentado pelos direto-
res Alex Fernandes França 
e José Antonio Costa, pro-
movendo entrevistas sobre 
empreendedorismo, políti-
ca, saúde, educação e his-
tórias inspiradoras da co-
munidade regional. Agora, 
o projeto se expande com 
uma proposta voltada ao 
público jovem, conduzida 
exclusivamente por Geova-

Geovana Begotti será a apresentadora do novo podcast do Jornal Noroeste. À frente do 
NoroCast Jovem, ela conduzirá conversas leves, dinâmicas e informativas com convidados de 
diferentes áreas, em um projeto que promete aproximar conhecimento, experiências e histórias 

inspiradoras. A estreia será anunciada em breve nas redes sociais do Jornal Noroeste

na.
Graduada em Direito 

pela Universidade Estadual 
do Paraná (UNESPAR), 
Geovana atua atualmente 
na Procuradoria Jurídica 
da Prefeitura e também na 
área de Assistência Social. 
Paralelamente à carreira ju-
rídica, construiu uma traje-
tória como criadora de con-
teúdo para as redes sociais, 
atividade iniciada antes da 
pandemia e que, segundo 
ela, evoluiu de um hobby 

para uma profissão.
Em entrevista à repor-

tagem do Jornal Noroeste, 
Geovana destacou que sua 
história é guiada pelos va-
lores da fé e da família.

"Acima de tudo, sou 
uma pessoa que tem em 
Deus e na família os pila-
res da minha vida. Os va-
lores, princípios e a força 
que recebi dentro de casa 
moldaram quem sou hoje 
e orientam minhas esco-
lhas, tanto na vida pessoal 

quanto na profissional."
Ela explica que, embora 

o Direito e a produção de 
conteúdo pareçam áreas 
distintas, ambas têm um 
elemento em comum: a co-
municação.

"Sempre fui uma pes-
soa comunicativa, cria-
tiva e curiosa. Gosto de 
conversar, ouvir diferentes 
histórias, aprender com 
as pessoas e transformar 
informações em algo leve, 
acessível e útil. Seja nas re-

des sociais ou na atuação 
jurídica, meu maior obje-
tivo é comunicar de forma 
clara, aproximar pessoas e 
compartilhar conhecimen-
to."

Segundo Geovana, foi 
justamente essa vocação 
para comunicar que deu 
origem ao NoroCast Jovem.

"O podcast foi idealiza-
do para ser um espaço de 
conversas leves, inteligen-
tes e autênticas, reunindo 
convidados de diferentes 
áreas para compartilhar 
experiências, histórias e 
conhecimentos que possam 
informar, inspirar e gerar 
reflexões."

A apresentadora afirma 
que a proposta vai além do 
formato tradicional de en-
trevistas.

"Mais do que entrevis-
tas, a proposta é criar um 
ambiente em que as pessoas 
sintam que fazem parte da 
conversa. Quero mostrar 
que temas importantes po-
dem, sim, ser abordados 
de maneira simples, dinâ-
mica e acessível, aproxi-
mando profissionais, ideias 
e diferentes perspectivas 
de quem está nos acompa-
nhando."

Para ela, o projeto nasce 
com o propósito de aproxi-
mar pessoas e estimular o 
diálogo sobre temas rele-
vantes da atualidade.

"Este é apenas o início 

de um projeto pensado com 
muito carinho, dedicação e 
propósito. Em breve, o pú-
blico poderá conhecer um 
podcast moderno, jovem e 
cheio de conteúdo relevante, 
onde cada episódio promete 
trazer boas conversas, con-
vidados especiais e temas 
atuais. O NoroCast Jovem 
chega para conectar pes-
soas, despertar curiosidade 
e mostrar que uma boa con-
versa pode informar, inspi-
rar e transformar. Espero 
vocês!"

Live apresenta o novo 
projeto

Antes da estreia oficial, 
o público poderá conhecer 
mais detalhes sobre a novi-
dade. Nesta sexta-feira (17), 
Geovana participará de um 
bate-papo ao vivo com os 
apresentadores Alex Fer-
nandes França e José An-
tonio Costa, quando falará 
sobre a proposta, o formato 
e as expectativas para o No-
roCast Jovem.

A transmissão será reali-
zada ao vivo pelo canal ofi-
cial do Jornal Noroeste no 
YouTube, oferecendo aos 
espectadores uma prévia 
do que está por vir no novo 
projeto.

A estreia do NoroCast 
Jovem e a divulgação dos 
primeiros convidados serão 
anunciadas em breve nas 
redes sociais do Jornal No-
roeste.



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 17 de Julho de 2026

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 17 de Julho de 2026

PUBLICIDADE LEGAL - 5



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 17 de Julho de 2026

6 - PUBLICIDADE LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 17 de Julho de 2026

PUBLICIDADE LEGAL - 7

CONTINUA NA PÁGINA 9



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 17 de Julho de 2026

8 - GERAL

Foto: Divulgação/Cresol

TÁ QUENTE
NO ACONCHEGO 
DA GASTRONOMIA.

TÁ FRIO
NOS LINDOS CENÁRIOS 
                      AO AR LIVRE. 

ENTRE O ACONCHEGO DA GASTRONOMIA 
E O CHARME DO FRIO CURITIBANO, 
EXISTE UM INVERNO INTEIRO 
ESPERANDO POR VOCÊ EM CURITIBA.

JULHO A 
AGOSTO

CONHEÇA AS 
ATRAÇÕES! 

Cresol mantém alto nível de qualidade de crédito 
em avaliações da Fitch Ratings

Agência internacional de classificação de risco revisa anualmente os perfis adequados de negócios, riscos e 
expansão financeira das centrais Baser e Sicoper

A Fitch Ratings, uma 
das principais agências de 
classificação de risco do 
mundo, atualizou em ju-
nho as classificações das 
centrais Baser e Sicoper, 
que integram o Sistema 
Cresol. Conforme os rela-
tórios, as centrais mantêm 
o alto nível de qualidade de 
crédito, com base nos perfis 
adequados de negócios, ris-
cos e expansão financeira. 

A Central Cresol Baser 
manteve o Rating Nacional 
de Longo Prazo em ‘AA-
-(bra)’, com Perspectiva Es-
tável, e o Rating Nacional 
de Curto Prazo ‘F1+(bra)’. 
O nível AA-(bra) — quali-
dade de crédito muito alta 
— foi alcançado em 2025 e 
a manutenção aponta para 
o perfil sólido de negócios, 
a forte capilaridade e a re-
siliência dos indicadores 
financeiros combinados — 
fatores que dão sustentação 
aos planos de crescimento e 
estratégias de capitalização.

A Central Cresol Sico-
per também manteve as 
classificações de 2025: Ra-
ting Nacional de Longo 
Prazo em ‘A-(bra)’ — qua-
lidade de crédito alta — e 
Rating Nacional de Curto 
Prazo em ‘F2(bra)’. No en-
tanto, a Fitch Ratings revi-
sou a Perspectiva Estável 

para Positiva. 
A revisão da perspectiva 

representa, de acordo com 
o relatório, “a tendência de 
aumento da diversificação 
da rentabilidade do siste-
ma, resultante da estratégia 
de crescimento da carteira, 
além da expectativa de es-

tabilização, em níveis con-
fortáveis, da capitalização 
combinada”. Outro desta-
que apontado na avaliação 
positiva da Central Sicoper 
foi o avanço na consolida-
ção do perfil de negócios e 
de risco, “com algumas in-
corporações entre as coo-

perativas singulares que 
tornam o sistema mais for-
te”.

Maturidade e estabilida-
de do sistema

As classificações mais 
altas concedidas pela Fitch 
Ratings estão na escala “A”, 
em que a nota “A” represen-

ta qualidade de crédito alta, 
“AA” indica qualidade de 
crédito muito alta e “AAA” 
reflete a qualidade de crédi-
to máxima. 

A diretora de Riscos 
da Cresol, Karoline Buss 
Gesser, afirma que a aná-
lise demonstra a maturi-

dade do sistema: “Os re-
sultados divulgados pela 
Fitch Ratings demonstram 
o compromisso contínuo 
do Sistema Cresol com a 
excelência técnica e a pru-
dência financeira e refle-
tem a maturidade da nossa 
governança e a eficácia de 
uma gestão responsável de 
riscos, chancelando a nossa 
solidez financeira e resi-
liência institucional”. 

Para Karoline, os rela-
tórios também contribuem 
para o avanço da Cresol de 
forma sustentável. “A clas-
sificação é um alicerce se-
guro que nos permite avan-
çar e expandir, cumprindo 
nossa missão de promover 
o desenvolvimento dos 
nossos cooperados, com 
estabilidade a longo prazo”, 
conclui a diretora.

Sobre a Cresol
Com 31 anos de histó-

ria, mais de 1 milhão de 
cooperados e 1.050 agên-
cias de relacionamento no 
Brasil, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
país. Com foco no atendi-
mento personalizado, for-
nece soluções financeiras 
para pessoas físicas, em-
presas e empreendimentos 
rurais.
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O Convite
Não há dúvidas de que todos os holofotes da Sétima Arte, nes-

te momento, estão voltados para o novo filme de Christopher 
Nolan, A Odisseia. Porém, é muito injusto que um blockbuster, 
por mais artístico e surpreendente que seja, ofusque filmes que 
possuem qualidade principalmente pela simplicidade. Algo que 
me faz recordar os idos de 1997, quando a incrível “dramédia” 
Melhor é Impossível estrou justo ao mesmo tempo que o estron-
doso Titanic e não recebeu do público a devida atenção que me-
recia. Bem por isso, e com o intuito de fazer um pouco de justiça, 
comentarei sobre A Odisseia somente na próxima semana e de-
dicarei o texto desta edição para interessante O Convite.

Como dito acima, há filmes que preferem as grandes cenas 
para prender a atenção do público, porém, outros conseguem 
fazer isso apenas reunindo quatro bons atores em um mesmo 
ambiente e entregando a eles um roteiro afiado. O Convite per-
tence a este segundo grupo. A direção de Olivia Wilde aposta em 
uma história aparentemente simples, mas encontra nas relações 
humanas matéria suficiente para construir uma das “dramédias” 
mais interessantes do ano. A proposta poderia facilmente se per-
der em piadas fáceis ou em discussões superficiais sobre sexo e 
casamento. Felizmente, o filme escolhe um caminho muito mais 
inteligente. O jantar entre dois casais serve apenas como ponto 
de partida para uma história sobre desgaste, frustrações e a di-
ficuldade que muitas pessoas encontram para dizer aquilo que 
realmente sentem.

Joe e Angela vivem juntos há muitos anos. A rotina tomou con-
ta da relação e o diálogo parece acontecer apenas quando surge 
algum problema. Tudo muda quando Angela convida para jantar 
os vizinhos Hawk e Pina, justamente o casal responsável pelas 
frequentes noites barulhentas no apartamento de cima. A partir 
desse encontro, conversas desconfortáveis vão surgindo natural-

mente até que a intimidade 
de todos os presentes passa a 
ocupar o centro da mesa.

O grande mérito do roteiro 
é entender que o sexo nun-
ca é o verdadeiro assunto da 
história. Ele funciona como 
uma porta de entrada para 
revelar inseguranças, medos 
e expectativas que estavam 
escondidos muito antes da-
quele jantar acontecer. Em 
nenhum momento o filme 
tenta dar respostas pron-
tas ou defender um modelo 
ideal de relacionamento. O 
interesse está justamente em observar como cada personagem 
reage quando suas certezas começam a ser colocadas em dúvida.

Olivia Wilde demonstra segurança ao dirigir uma narrativa 
praticamente confinada a um único cenário. O apartamento dei-
xa de ser apenas um espaço físico e acompanha o estado emo-
cional dos personagens. Conforme as conversas avançam, a sen-
sação de conforto desaparece e cada ambiente parece diminuir 
de tamanho. Sem recorrer a grandes movimentos de câmera ou 
exageros visuais, a diretora faz com que o espectador se sinta 
quase um convidado indiscreto daquele jantar. Mas vale a pena 
ressaltar que essa proposta só funciona porque o elenco respon-
de à altura.

Seth Rogen entrega uma atuação que merece destaque. Seu 
talento para a comédia continua presente, mas agora aparece 
acompanhado por uma vulnerabilidade pouco explorada em sua 
carreira. Sua interpretação de Joe traz piadas o tempo inteiro, 
embora fique evidente que o humor seja apenas uma maneira 
de esconder suas frustrações. Rogen encontra um equilíbrio 
interessante entre sarcasmo e fragilidade, construindo um per-
sonagem bastante humano. Olivia Wilde, a diretora, também 
convence diante das câmeras, como atriz. Sua Angela passa boa 
parte do filme tentando administrar conflitos que já não con-
segue controlar, sempre dividida entre manter as aparências e 
enfrentar aquilo que realmente incomoda. A atriz transmite bem 
essa sensação de alguém que ainda deseja salvar o relacionamen-
to, mas já não sabe exatamente por onde começar.

Entretanto, quem rouba várias cenas é Penélope Cruz. Sua 

Pina chega cheia de confiança, espontaneidade e bom humor, 
mas nunca se transforma em uma caricatura. A atriz conduz 
praticamente todas as conversas mais importantes do filme com 
enorme naturalidade, alternando momentos divertidos e ou-
tros bastante sensíveis. É uma atuação segura e extremamente 
carismática. Edward Norton completa o quarteto em alto nível. 
Ele interpreta Hawk, um personagem que poderia ser apenas o 
provocador da história, mas Norton acrescenta pequenas nuan-
ces que tornam Hawk muito mais interessante. Existe sempre 
a dúvida sobre até que ponto ele está sendo sincero ou apenas 
conduzindo o jogo conforme lhe convém. Essa ambiguidade faz 
diferença ao longo da narrativa.

Outro acerto está no humor. As situações são constrange-
doras, mas o filme nunca ri de seus personagens. As melhores 
piadas surgem justamente porque todos ali se comportam como 
pessoas comuns, tentando lidar com circunstâncias que fogem 
completamente do controle. O público fica no meio de um sobe 
e desce de emoções de tal forma que, em vários momentos, é 
possível que expectador ria e, poucos segundos depois, perceba 
que aquela conversa diz muito mais sobre solidão e desgaste do 
que parecia inicialmente.

É possível que alguns espectadores esperem um desfecho 
mais explosivo. O roteiro parece preparar uma grande ruptura 
emocional, mas prefere uma conclusão mais discreta. Isso pode 
causar certa estranheza, embora também preserve a proposta do 
filme de tratar seus personagens como pessoas reais, e não como 
peças de um grande espetáculo dramático. Também chama aten-
ção a maturidade com que a história distribui responsabilidades. 
Não existem culpados absolutos nem vítimas perfeitas. Todos 
erram, escondem sentimentos e deixam de ouvir quem está ao 
lado. Essa honestidade torna o filme muito mais interessante do 
que seria se escolhesse um lado para defender.

Por que ver esse filme? Em tempos nos quais tantas produções 
apostam em histórias grandiosas, efeitos especiais e reviravoltas 
constantes, O Convite lembra que um bom filme também pode 
nascer de um excelente texto e de grandes interpretações. Oli-
via Wilde conduz um elenco inspirado e transforma um simples 
jantar em uma experiência divertida, desconfortável e surpreen-
dentemente envolvente. Vale a pena assistir nos cinemas porque 
é um daqueles filmes que conquista pela qualidade dos diálogos, 
pela força de seus atores e pela facilidade com que faz o público 
reconhecer, em algum momento, um pouco de si em cada perso-
nagem que está à mesa. Boa sessão!

Será que a Copa 
do Mundo será 
sempre assim?

Essa semana o influenciador @brauneoficial postou um vídeo 
cuja a mensagem principal se resumia em “gente, simplesmente 
curtam a Copa do Mundo” Justificou a afirmação no fato de que, 
ao invés de se deslumbrar com os gols bonitos, dribles descon-
certas, defesa milagrosas, avanço tecnológico, inclusão, as pessoas 
preferiam reclamar, xingar, criar teorias sobre manipulação de jo-
gos, esquecendo de apreciar os momentos.

Percebi que a Copa do Mundo, antes tão esperada, se iniciou e 
está prestes a terminar, e parece que nada aconteceu e, mais triste, 
não deixará saudade, simplesmente porque não cativou ou em-

polgou.
E quando algo não cria vínculo, mesmo sendo notícia global, 

tendenciamos a criticar, a enxergar somente o lado negativo e, 
pior, a desacreditar, desmerecer, fantasiando fraudes e manipula-
ções para o sucesso dos outros, tentando justificar o desconfor-
to causado pelo nosso fracasso. Não muito raro, temos o mesmo 
comportamento em relações, quando somos rejeitados, no traba-
lho, quando somos preteridos e em outras situações do dia a dia.

Como será que chegamos a esse ponto, quando até pouco tem-
po éramos chamados o país do futebol, que nas épocas de Copa do 
Mundo mobilizava multidões, que, mesmo diante de uma vitória 
simples na fase de grupos, tomavam as ruas das cidades, parando 
o trânsito, em um frenesi coletivo.

Muitos dirão que os tempos são outros, que a internet expandiu 
as informações que fez as pessoas terem outros interesses, a prati-
carem outros esportes. Contudo, ao olhar para as vizinhas Buenos 
Aires, Assunção ou as distantes, Lisboa, Madri, Londres e tantas 
outras cidades, em que uma multidão se reúne em praças e locais 
histórcos para acompanhar, torcer, sofrer e comemorar a vitória 
da sua Seleção, evidente que o problema não são os tempos atuais.

Talvez o que faltou nesta Copa do Mundo foi a identificação, 
a conexão entre o fato que nos motivaria e nós. Não nos vimos 
representados por aqueles que foram nos representar. Estamos e 
ficamos distantes de cada um daqueles atletas, por acharmos, pre-
sumirmos ou sentirmos que não havia, por parte deles, o desejo 
não só de vencer, mas de representar um sentimento nacional de 
paixão por esse esporte.

Pode ser que esse distanciamento seja decorrente do fato de que 
quase a totalidade dos atletas não residam no País e foram jogar 
muito jovens em outros países, não mais se identificando com seu 
país natal e nossa população com eles, pois somente ver jogos pela 
televisão, acompanhar postagens em rede social não criam cone-
xão.

Precisamos mais do que palavras, vídeos e mensagens para ser-
mos próximos. Apoiarmos e torcermos. Precisamos de exemplos, 
e a comunhão entre torcedores de diversas seleções e suas equipes 
são provas disso.

E se não nos identificamos com a equipe, não nos empolgare-
mos com o evento e, consequentemente, deixamos o nosso lado 
ruim aflorar e a somente o lado negativo dos demais competido-
res, da organização etc., encobrindo nossa visão para as jogadas 
extraordinárias, talento alheio e a festa que antes era iniciada e 
conduzida por nós.

O @brauneoficial tem toda razão quando diz que devemos sim-
plesmente curtir a Copa do Mundo mesmo que não sejamos os 
protagonistas dela, que tenhamos que olhar com inveja para as 
demais equipes e torcidas e parar de exaltar o lado negativo ou 
fantasiar situações para diminuir a nossa insatisfação.

A Copa do Mundo veio e passou, não empolgou e não deixará 
saudade para nós. O que deixará na realidade é aquela sensação e 
pergunta incômoda, que insiste em permanecer na nossa cabeça. 
Parafraseando a banda Jota Quest, a questão que fica é:  Será que 
toda Copa do Mundo será sempre assim daqui em diante para 
nós? 

O pastor 
desnecessário

Nestes últimos anos, três grandes mudanças culturais atin-
giram em cheio o coração da vocação e do ministério pasto-
ral. Estas mudanças se traduzem em três palavras que foram 
incorporadas na descrição da vocação pastoral e passaram a 
defini-la: líder, terapeuta e empreendedor.

LÍDER. Fala-se cada vez mais em formação de líderes do 
que em formação pastoral. De forma curiosa líder não é uma 
palavra que aparece na Bíblia para descrever aquele que serve 
a Deus em sua igreja, e também não aparece na longa história 
de vinte séculos de vocação pastoral, nem foi usada para des-
crever nenhum dos santos ou mártires que dedicaram as suas 
vidas a Cristo. Tal expressão, líder, tem a tendência imediata 
de nos conduzir às imagens do executivo, do administrador, 
do empresário, do CEO, imagens de um profissional de mer-
cado em um contexto secular. Não estou dizendo com isso 
que o ministério pastoral não seja um exercício de liderança, 
embora sua natureza e atividade seja diferente da natureza 
corporativa e empresarial. O que quero destacar é que esta 
nova imagem vem aos poucos corrompendo e solapando a 
vocação pastoral na medida em que nos preocupamos e nos 
ocupamos mais com as estruturas eclesiásticas, com o cres-

cimento estatístico, com ferramentas tecnológicas, com or-
ganogramas ministeriais e de trabalho, bem como com sua 
funcionalidade. Estas são realidades que não podemos negar, 
mas não constituem o cerne e o fundamento da vocação, a 
saber: o estudo diligente das Escrituras Sagradas, a prega-
ção da Bíblia nos púlpitos, a ministração dos Sacramentos, 
o aconselhamento, a visitação, a orientação espiritual, a ora-
ção pessoal e comunitária e o discipulado consistente. Deve-
mos cuidar para que nossas igrejas reflitam mais a glória da 
imagem de Deus em Cristo do que as estruturas eficientes do 
mercado, pois as ovelhas de Jesus clamam por pastores com 
tempo e compaixão para ouvir o lamento de suas almas afli-
tas, cansadas, confusas em busca de orientação, maturidade 
e transformação.

TERAPEUTA. A outra mudança na vocação pastoral é a 
introdução da figura do terapeuta, que ganhou popularida-
de na segunda metade do século XX, a partir dos trabalhos 
de Freud. Uma prova disso são os cursos que os seminários 
oferecem sobre o aconselhamento pastoral. A maioria deles 
não exploram mais a rica esteira teológica dos pais da igreja, 
nem a longa direção espiritual como prática pastoral.  Em 
vez disso, os livros textos são, normalmente, de introdução 
e princípios básicos de psicologia. Mas não me interpretem 
mal. Os livros de psicologia podem fazer parte dos estudos 
pastorais, mas o que precisa ficar claro é que pastor e psicó-
logo são realidades completamente diferentes. Quando não 
há clara distinção entre as duas, há um empobrecimento das 
duas. Geralmente as pessoas se sentem traídas quando en-
tram no gabinete pastoral em busca de oração, orientação 
espiritual para a alma, ministração da Palavra de Deus ao co-
ração atribulado, um encontro com Deus, e ouvem conselhos 
extraídos de uma linha de abordagem psicológica qualquer. 
Quando alguém procura um psicólogo, não está procurando 
um pastor. Semelhantemente, quando as pessoas procuram 
um pastor, não estão procurando um psicólogo.

EMPREENDEDOR. A terceira palavra incorporada mo-
dernamente na descrição da vocação pastoral é a de em-
preendedor. O que outrora era suficiente e aprazível para a 
condução do culto comunitário ao Senhor, como um audi-
tório simples, bem iluminado, com bancos de madeira e de 
sonorização discreta, hoje não suprem mais as demandas de 
um público mais exigente. Com isso, há uma crescente ne-
cessidade de empreender. Luzes coloridas, câmeras giratórias 
para o culto online, canhões de luz, painéis de led, sonoriza-
ção de última geração, climatização, performances digitais, 
vídeos motivacionais, cor preta nas paredes internas, templos 
suntuosos, estacionamentos gigantescos, tudo isso se tornou 
indicativo do pastor-empreendedor, atento, visionário, alerta 
às exigências sociais por conforto e tecnologia. Contudo, o 
que será daquela comunidade que se contenta com a simpli-
cidade de seu culto, onde os elementos estruturais e litúrgi-
cos servem apenas como coadjuvantes para exaltar a Cristo, 
promover seu evangelho e a comunhão dos santos? O que 
será do pastor que tem como centro do culto, Cristo, e não as 
exigências e modismos de uma sociedade egocêntrica, sen-
sual e humanista, onde as emoções tomaram o lugar da con-
versão e o show tomou o lugar da exposição bíblica? O que 
será do pastor cujo grande empreendimento é gerar Cristo no 
coração de sua congregação, aperfeiçoá-los na fé para o de-
sempenho de seu serviço e promover a edificação do corpo, 
cuja maior alegria é ver que seus filhos andam na verdade?  
Precisamos buscar uma nova integridade vocacional, resis-
tindo tanto ao modelo empresarial de herança mercadológica 
quanto ao terapeuta de herança psicológica, a fim de não nos 
tornarmos pastores desnecessários ao propósito fundamental 
de Deus na terra.

Luciano Rocha Guimarães é pastor da Igreja 
Presbiteriana da Vila Operária, Maringá-PR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Theodor Adorno. 
“Educação e Emancipação”

É difícil mensurar a importância desse livro para mim, pois desde 
2010 eu o leio e releio, e já estamos em 2026. A primeira vez que eu o li 
foi em 2010, para a seleção do Mestrado em Educação na UEL, e desde 
então ele se tornou uma referência para mim e para os meus alunos. 
“Tabus acerca do magistério”, um capítulo magistral em “Educação e 
Emancipação”, tornou-se leitura obrigatória para os meus alunos da 
Licenciatura em Química.

Em linhas gerais, a obra se divide em textos do próprio Theodor 
Adorno e em debates com Helmut Becker, sendo todos eles transmiti-
dos e debatidos na Rádio de Hassen, na Alemanha. Portanto, se enga-
na quem pensar que Adorno, um crítico da indústria cultural, não se 
valia dos meios de comunicação de massa para divulgar as suas ideias. 
A questão, contudo, é que a sua crítica se dava porque esses meios mais 
serviam para manipular do que para informar. Não é preciso nem di-
zer formar, porque daí a distância seria grande demais.

Em “Educação e Emancipação” é possível encontrar textos sobre 
educação política, tendo na desbarbarização o objetivo central da es-
cola, bem como textos com profundo caráter psicológico, em espe-
cial alicerçados na “psicologia profunda” de Freud, e textos com forte 
teor histórico, como o já mencionado “Tabus acerca do magistério”. 
Há momentos em que, lendo o livro de Adorno, eu me sinto comovi-
do com a questão da barbárie chamada Auschwitz, que receberá um 
tópico à parte nesta resenha. e por que dessa comoção, seguida não 
de passividade, mas de ação? Porque, para me valer de Freud, em seu 
texto “O mal-estar na civilização”, a barbárie foi engendrada dentro 
da civilização. A pulsão de morte, que é o instinto de destruição, não 
veio de fora, mas de dentro do ser humano. As forças externas, como o 
partido nazista, “apenas” canalizou forças internas. Para mim, que sou 
educador, isso incomoda muito, porque eu, que promovo a cultura, 
tenho de ter ciência de que a barbárie também existe em meu ambien-
te de trabalho. Claro que a questão é mais complexa, tanto em Freud 
quanto em Adorno, mas já é possível sentir um pouco do incômodo 
de tais temas.

Adorno quer o tempo todo promover, seja nos textos autorais, seja 
no diálogo com Becker, a emancipação. Este tema, retomado em gran-
de medida de Kant, é mais do que uma abstração filosófica, é um estilo 
de vida e um programa de ensino. Um estilo de vida de quem busca 
sair da menoridade, e um programa de ensino no qual a educação deve 
promover a emancipação e se colocar contra a heteronomia. É o com-
portamento heterônomo, que se sujeita docilmente a forças externas, 
uma das faces da barbárie. A barbárie se assenta na obediência desme-
dida e no desfacelamento do eu. É preciso promover uma “pedagogia 
da autonomia”, uma “pedagogia da emancipação”.

O filósofo alemão, com todo o seu rigor filosófico e metodológico, 
em certos momentos se via contra a parede, não porque Becker não 
apreciava e não concordava com os seus argumentos, mas porque es-
ses, através de conceitos complexos como o de barbárie, precisavam 
ser mais esclarecidos. É na busca por esclarecer o que é a barbárie que 
Adorno a definirá como:

Com barbárie não me refiro aos Beatles, embora o culto aos mes-
mos faça parte dela, mas sim ao extremismo: o preconceito delirante, a 
opressão, o genocídio e a tortura; não deve haver dúvidas quanto a isto. 
(ADORNO, 2008, 117).

Entendo por barbárie algo muito simples, ou seja, que, estando na 
civilização do mais alto desenvolvimento tecnológico, as pessoas se en-

contrem atrasadas de um modo peculiarmente disforme em relação a 
sua própria civilização – e não apenas por não terem em sua arrasadora 
maioria experimentado a formação nos termos correspondentes ao con-
ceito de civilização, mas também por se encontrem tomadas por uma 
agressividade primitiva, um ódio primitivo ou, na terminologia culta, 
um impulso de destruição, que contribui para aumentar ainda mais o 
perigo de que toda esta civilização venha a explodir, aliás uma tendência 
imanente que a caracteriza. (ADORNO, 2008, p. 155).

A forma de que a ameaçadora barbárie se reveste atualmente é a de, 
em nome da autoridade, em nome de poderes estabelecidos, praticarem-
-se precisamente atos que anunciam, conforme sua própria configura-
ção, a deformidade, o impulso destrutivo e a essência mutilada da maio-
ria das pessoas. (ADORNO, 2008, p. 159).

Outro tema que Adorno falará, e este me toca também profunda-
mente, é quanto ao ódio aos professores. Esse ódio não ficou restrito 
à Alemanha do período de Adorno, como ele bem destacou, mas tem 
raízes antigas, vindas desde a Grécia antiga, e se estendendo à con-
temporaneidade. No Brasil de 2026 não são poucas as ironias feitas à 
classe docente, tantas vezes chamada de “manipuladora”, “doutrinado-
ra” e “esquerdista”; este problema foi amplamente por mim registrado 
em meus diários. É o velho e bárbaro recurso de que se alguém não 
pode com o outro no campo das ideias, procura desmoralizá-lo. E não 
custa dizer que no meu estado, Paraná, ao menos por duas ocasiões, 
em 30 de agosto de 1988, no governo de Álvaro Dias, e em 29 de abril 
de 2015, no governo Beto Richa, depois de manifestações docentes por 
melhores salários e regulamentações de trabalho, de modo despro-
porcional, os referidos governadores lançaram a cavalaria e a polícia 
militar contra os professores, machucando-os. Trata-se da lamentável 
oposição entre força física e força intelectual, que terminou com o im-
pério da violência estatal.

Quando eu indico para os meus alunos o livro de Adorno, geral-
mente no primeiro ano da graduação, e depois eu o retomo, na disci-
plina de Psicologia da Educação, a reação é a de que a linguagem do 
filósofo é densa e difícil. Eu digo que é com esse tipo de argumentação, 
densa mas límpida, que eles devem se acostumar, pois universidade 
rima com rigorosidade. Claro que esta não tem nada a ver com severi-
dade, em uma tosa apologia ao sofrimento, até porque isto seria uma 
das faces pelas quais a barbárie se reproduz. Mas, exigir dos estudantes 
que eles se formem, isto sim é um sinal de luta contra a barbárie, algo 
que Adorno muito pode ajudar.

***
A viagem a Auschwitz	
É tão difícil criticar o antissemitismo justamente 
porque a economia psíquica de muitas pessoas 
precisou dele e possivelmente ainda precisa.
Theodor Adorno, 2008, p. 47.
Em janeiro de 2016 fui a primeira vez à Europa, e em janeiro de 

2018 fui pela segunda. Nesta, o roteiro era da França à Polônia, pas-
sando por Inglaterra, Bélgica, Holanda, Alemanha, Hungria, Eslová-
quia e República Tcheca. Alemanha e Polônia eram os destinos mais 
aguardados, porque eu teria oportunidade de conhecer vários museus 
e monumentos relacionados à II Guerra, tendo em Auschwitz o sím-
bolo para tudo isso.

O holocausto judeu sempre foi um tema que me marcou, pois eu o 
enxergava como o ápice da barbárie. Como era possível que na Europa 
um extermínio tão grande tinha sido possível? Como era possível que 
na Alemanha o ódio aos judeus tinha atingido proporções tão gran-
des? Tudo isso me incomoda e ainda me incomoda. 

Fachada do campo de extermínio de Auschwitz, Polônia
Janeiro é inverno na Europa e eu pude sentir um pouco desse rigor 

climático. Claro que eu estava agasalhado e protegido, mas, enfrentar 
uma temperatura de -10º, para alguém que vive nos trópicos, não é 
brincadeira. Quanto aos judeus em situação de extermínio, no con-
texto da II Guerra, a situação era incomparavelmente pior, pois não 
tinham roupas e nem proteção suficiente, na verdade, eram expostos 
ao frio. Nas camas do campo de extermínio de Auschwitz não é difícil 
de imaginar o tanto de pessoas que morreram, por fome e por frio, fora 

os que foram incinerados.

Camas de madeira no interior dos galpões de Auschwitz	
Doeu profundamente, estando em Berlim, ir a um museu e ver uma 

ala inteira dedicada aos judeus mortos. Vi fotos de pessoas iguais a 
mim que foram exterminadas pela banalidade do mal. A menina Anne 
Frank foi uma das vítimas dos nazistas; as irmãs de Freud também; 
Adorno e Hannah Arendt foram perseguidos e exilados.

O projeto de extermínio dos judeus, cujo coração estava na Alema-
nha, levou à criação de uma máquina de extermínio, tendo em Eich-
mann um símbolo para a mencionada banalidade. Estar em Ausch-
witz e ver a linha do trem foi outra coisa que doeu. O trem, que para 
muitas pessoas é um símbolo para reencontros e para descobertas, em 
especial no passado, para os judeus foi sinônimo de ponto final.	

Interior de Auschwitz
Ao chegar ao campo de extermínio polonês, a guia nos disse: “Vocês 

estão diante de um dos maiores cemitérios da humanidade.” Pura ver-
dade. Eu estava diante da história, diante daquilo que eu tinha lido em 
livros, visto em filmes e em documentários, e que eu próprio já tinha 
falado aos meus alunos. Porém, estar fisicamente naquele cemitério foi 
diferente de tudo o que eu já vivi. Em tudo era como se eu ouvisse ge-
midos, famílias sendo despedaçadas, em tudo era como seu sentisse o 
cheiro da morte. E o pior era saber que até hoje ainda há quem vanda-
lize aquele lugar, ora fazendo o sinal de saudação a Hitler, ora pintando 
suásticas e ora minimizando ou dizendo que o holocausto não existiu.

Ao longo dessa viagem, escrevi um livro, “Versos de Varsóvia”, que o 
li poucas vezes, pois me machucam seus versos. Eu comecei a escrevê-
-lo ainda no Brasil, após assistir “O pianista”, de Roman Polanski, e 
depois, ao chegar à França, tudo se encaminhou naturalmente, pois eu 
havia adquirido roteiros que contavam a história da II Guerra. Os últi-
mos poemas, os que considero os mais tristes e difíceis, pois se passam 
na Polônia, trazem em si tanto um aspecto trágico quanto um aspecto 
de esperança. E por quê de esperança? Porque, apesar de tudo e contra 
tudo, é preciso uma “educação após Auschwitz”. Abaixo, transcrevo o 
poema que trato da esperança.

Esperança em Auschwitz
Rei é aquele que tem uma vida
de reificação de tudo e de todos.
É doído relatar em forma de versos
o universo inverso de doidos
que levaram seres humanos
a campos de decomposição.
Quando a concentração de vaidades
atinge um nível astronômico,
um mal crônico lhe vem acompanhado:
chama-se frieza,
disfarçada de pureza.
Quando sonhos de seres sempre vivos
são enterrados,
pode passar o tempo que for que
todo um mar de lágrimas se converterá em
sementes,
flores
e amor.

É claro que essa não é uma esperança ingênua, mas uma seme-
lhante à mencionada por Hannah Arendt, em “Nós, os refugiados”: 
“Com efeito, o nosso optimismo é admirável, mesmo que sejamos nós 
a dizê-lo. A história da nossa luta finalmente tornou-se conhecida.” 
(ARENDT, 2013, p. 8). O próprio Adorno, apesar de seu pessimismo 
em relação à Auschwitz, também possuía uma esperança de dias me-
lhores, do contrário, para quê escrever, para quê educar?

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Sol predomina e temperaturas chegam a 27°C nesta sexta-feira na região
Previsão indica tempo estável, sem 

possibilidade de chuva, com atenção 
para ventos mais intensos e baixa 

umidade relativa do ar

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A sexta-feira (17) será 
marcada por tempo firme, 
céu limpo e predomínio de 
sol em Nova Esperança e 
região. Conforme dados de 
previsão meteorológica, as 
temperaturas devem variar 
entre 17°C e 27°C ao longo 
do dia, sem previsão de chu-
va.

Durante a madrugada, 
os termômetros devem re-
gistrar temperaturas pró-
ximas de 20°C a 22°C, com 
céu limpo. No período da 
manhã, o tempo permanece 
ensolarado, com elevação 
gradual das temperaturas, 
que podem chegar aos 24°C.

No período da tarde, a 
previsão aponta o momen-
to mais quente do dia, com 
máxima estimada de 27°C. 
À noite, as temperaturas de-
vem apresentar redução gra-
dual, variando entre 26°C e 

22°C, mantendo o céu aber-
to.

Além das temperaturas 
elevadas para o período de 
inverno, a previsão indica 
atenção para as condições 
do vento. As rajadas podem 
atingir até 48 km/h, com 
predominância de ventos de 
direção nordeste e veloci-
dade média estimada em 25 
km/h.

Outro ponto de atenção é 
a umidade relativa do ar, que 
deve permanecer em torno 
de 54%, índice considerado 
mais baixo em compara-
ção com períodos de maior 
umidade. A recomendação 
é manter cuidados como hi-
dratação adequada e evitar 
exposição prolongada ao sol 
nos horários de maior inten-
sidade.

As informações meteo-
rológicas são baseadas em 
dados consolidados de plata-
formas especializadas, como 
Tempo Agora UOL e Clima-

Tempo firme marca a sexta-feira (17), com predomínio de sol, céu limpo e temperaturas que podem 
chegar aos 27°C no Noroeste do Paraná. Previsão também indica ventos mais intensos, com rajadas de 

até 48 km/h, e atenção para os baixos índices de umidade relativa do ar

tempo, que utilizam modelos 
de previsão e informações de 

órgãos de monitoramento, 
entre eles o Sistema de Tec-

nologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Sime-

par) e o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet).


